
D 
urante a primeira 

semana do mês 

de maio deste 

ano, a UFRRJ realizou o 

Seminário de 

“Democratização do Acesso 

ao Ensino Superior e as 

Ações Afirmativas: Por um 

Processo Etnico/

Racialmente Diferenciado 

de Democratização de 

Acesso e Permanência aos 

Cursos de Graduação da 

Universidade Rural.” O 

evento ocorreu nos três 

campi da universidade, a 

saber, Seropédica, Três Rios 

e Nova Iguaçú, 

respectivamente. 

   De acordo com 

Boaventura Souza Santos: 

“temos o direito a ser iguais 

quando a nossa diferença 

nos inferioriza; e temos o 

direito a sermos diferentes 

quando a nossa igualdade 

nos descaracteriza.” Assim, 

se justifica a 

democratização ao acesso 

para o ensino superior com 

a implantação das cotas 

raciais como direito 

constituído. O negro na 

sociedade capitalista  

sempre foi inferiorizado por 

sua diferença, uma 

desnecessária distinção da 

qual não é capaz de 

demonstrar a personalidade 

de um ser tão somente pelo 

seu tom de pele. 

 O histórico do 

negro na sociedade 

brasileira se inicia com a 

entrada do povo negro 

através da escravidão, a 

necessidade de uma mão-de

-obra escrava, assim com a 

resistência do índio, os 

negros foram a alternativa 

para dar continuidade à 

colonização. A seguir, para 

retirar a característica negra 

da população do Brasil, 

aplicou-se a “política de 

branquiamento”, onde 

houve o equilíbrio da 

quantidade de negros 

escravos e de brancos 

imigrantes, oriundos da 

Europa. A partir daí a ideia 

da miscigenação 

prevaleceu, caracterizando 

um Brasil onde a maioria 

das pessoas são mestiças. 

 Através deste 

contexto o negro percorreu 

uma realidade distinta das 

outras raças,  não obteve as 

mesmas oportunidades e é 

visto, muitas vezes, com 

discriminação, onde por sua 

cor ele é dado como 

incapaz. Hoje é preciso 

valorizar a cultura do povo 

negro, resgatando a auto-

estima de seus 

descendentes e suas 

descendentes. Para isso, 

devemos refletir sobre o 

uso das políticas 

afirmativas, em foco das 

cotas raciais, para ao tratar 

com desigualdade buscar a 

igualdade e permitir que os 

negros sejam sujeitos de 

sua própria história 

alcançando o ensino 

superior e obtendo o seu 

lugar na sociedade. 
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O que é o PET Inclusão?O que é o PET Inclusão?O que é o PET Inclusão?   

O Programa de Ensino Tutorial (PET) 
é um programa que não visa apenas 
contribuir para permanência inclusi-
va e com qualidade dos estudantes 
de origem popular na universidade, 
mais também propiciar condições 
para realização de atividades extra-
curriculares que favoreçam a forma-
ção acadêmica dos estudantes. 
Assim, cada integrante do grupo 
desenvolver atividades de ensino - 
pesquisa – extensão.  

Partindo do princípio da multidisci-
plinaridade entre ensino, pesquisa e 
extensão, o PET tem por objetivo 
proporcionar o desenvolvimento de 
atividades acadêmicas com alto nível 
de excelência, através de novas 
estratégias de ensino-aprendizagem, 
buscando não só a formação de um 
profissional com espírito crítico-
reflexivo-humanístico, mas também 
com benefícios à comunidade e ao 
desenvolvimento regional. 

Além de isso, o PET discute temas 
antes pouco explicitados dentro da 
universidade, como o sistema de 
cotas, ações afirmativas, violência e 
inclusão social. 
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Mulheres na luta por moradia estudantil! 
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 A Universidade pública 

brasileira, tal como foi concebida 

em nosso país, serviu historicamen-

te a uma elite privilegiada que utili-

zava da diplomação no curso supe-

rior para perpetuar o ciclo de desi-

gualdades sociais e garantir a sua 

manutenção enquanto classe do-

minante.  

 Nos últimos anos, com o 

Plano de Reestruturação e Expan-

são das Universidades Federais 

(REUNI), muitos jovens das cama-

das populares tiveram acesso ao 

ensino superior público devido ao 

aumento do número de vagas, isso 

fez com que as universidades públi-

cas tivessem um novo perfil de 

estudantes. Entretanto, estes alu-

nos encontraram significativas difi-

culdades para se manter na univer-

sidade. Essa realidade enfrentada, 

por muitos estudantes brasileiros, 

não é diferente da realidade dos 

ruralinos e ruralinas. O REUNI cum-

priu um importante papel na possi-

bilidade de ingresso dos (as) filhos 

(as) da classe trabalhadora na edu-

cação pública superior, porém, a 

infraestrutura e assistência estu-

dantil não acompanharam o mes-

mo ritmo da criação de vagas, im-

possibilitando que muitos estudan-

tes se mantivessem na universida-

de. As demandas por infraestrutura 

de qualidade e assistência estudan-

til proporcional são cada vez mais 

pulsantes e são necessárias medi-

das imediatas frente a estes pro-

blemas.  

 Para explicitar e pautar os 

problemas enfrentados pelos estu-

dantes do campi de Seropédica, 

tais como falta de moradia estu-

dantil, segurança no campus, aces-

so à internet, salas de aulas precá-

rias, estrutura da moradia, bibliote-

ca e etc, o Diretório Central dos 

Estudantes (DCE Rural) articulou 

com CAs, DA’s e Grupos organiza-

dos da Rural, uma Mobilização 

Estudantil a fim de denunciar e 

procurar soluções imediatas para 

estes problemas.  

 Então, no último dia 12 de 

abril, ao som de palavras de ordem 

como “Nas praças, nas ruas, quem 

disse que sumiu, aqui está presen-

te o movimento estudantil!”, cerca 

de 200 estudantes estiveram pre-

sentes, no P1, numa reunião de 

avaliação da gestão, articulada 

pelos atuais dirigentes (reitor, 

vice-reitora, chefes (as) e dire-

tores (as) de departamentos/

institutos), professores (as), 

servidores, da universidade, a 

fim de avaliarem e se organiza-

rem para a próxima eleição da 

reitoria que acontece no fim deste 

ano.  

 Após a intervenção, reuni-

dos em assembleia no Hall do P1, 

os estudantes presentes avaliaram 

a necessidade de medidas mais 

energéticas acerca das demandas 

dos estudantes, ações que deti-

nham um caráter emergencial a fim 

de solucionar os problemas do 

campus,  decidindo assim ocupar, 

de forma pacífica e organizada, o 

Hotel Universitário. As estudantes 

solicitaram a regulamentação do 

antigo Hotel Universitário como 6º 

Alojamento Feminino (F-6). 

Quase quinze dia depois, 

na última reunião do Conselho Uni-

versitário (CONSU), em 27 de abril, 

as estudantes obtiveram uma im-

portante conquista, o antigo hotel 

universitário enfim tornou-se a 

sexta moradia estudantil da 

UFRRJ.  

Viva a luta dos e das estudantes! 
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Miliane Mo-

reira Soares 

de Souza- 

Coordenado-

ra do curso de 

Medicina 

Veterinária, 

graduada pela UFRRJ, Mestre em 

Microbiologia Veterinária e Doutora 

em Ciências Veterinárias 

  

Conectando:Qual é a área de atua-

ção do curso de Medicina Veteriná-

ria?  

Miliane Souza: O Curso é bastante 

eclético, com diferentes áreas de 

atuação como Clínica Médica e 

Cirúrgica de Animais de Compa-

nhia, Animais de Produção e Ani-

mais Selvagens; Inspeção e Tecno-

logia de Produtos de Origem Ani-

mal, Epidemiologia e Saúde Públi-

ca, Produção e Reprodução Animal 

e Pesquisa em Medicina Veteriná-

ria. 

Conectando: Qual é a área mais 

desenvolvida no curso?  

Conectando: E qual seria a menos 

desenvolvida no curso e que neces-

sita de mais investimentos? 

 MS: Ratificando a resposta da per-

gunta anterior, também existem 

pontos fracos e necessidade de 

investimentos em todas as áreas. 

Ressaltando que a área de Epidemi-

ologia e Saúde Pública está ainda 

em fase de implantação, pois com 

a mudança da matriz curricular 

houve um significativo aumento do 

número de disciplinas nesta área, e 

que, portanto seria hoje a que 

apresentaria forte demanda para 

seu desenvolvimento.  

Conectando: Em sua opinião, quais 

problemas os profissionais desta 

área tem encontrado?  

MS: A falta de investimentos para 

aquisição de equipamentos e mate-

rial de consumo é a maior dificulda-

de em muitas áreas. Em alguns 

setores são necessários investi-

mentos em renovação/ampliação 

do quadro docente, adequação de 

espaços físicos para realização de 

atividades específicas. 

Conectando: Em quais áreas repre-

sentantes da Universidade Rural 

tem tido destaque?  

MS: Todas as áreas do Curso, sem 

exceção, tem representantes que 

são expoentes da Medicina Veteri-

nária em nosso estado e no País.  

 

Dicas Petiana: 

 “Admirável Mundo Nô-

vo” de Aldous Hus-

ley”.  O autor descreve 

uma sociedade perfeita, 

possivelmente localizada 

na Europa, dominada por 

um único governante. O 

estado distribuía uma 

droga chamada SOMA para os cidadãos, todos tinham uma 

vida muito calma, sem estresse e que ajudava na disciplina 

de todos os habitantes.  

Admirável Mundo Novo 

“O povo brasileiro” de Darcy Ribei-

ro”. O documentário é baseado no 

livro de Darcy Ribeiro intitulado 

com o mesmo nome. O mesmo 

vem propor uma construção do 

que nós chamamos de povo brasi-

leiro, através da mestiçagem, ou 

seja, da mistura de raças.   Através 

de tal mestiçagem foi se construin-

do a nossa identidade cultural, 

identidade essa que tem matrizes fincadas, de acordo com 

o filme, na figura do índio, do português e do negro.  

O povo brasileiro 



PETs em movimento no SudestePET 
Aconteceu entre os dias 5 

a 8 de abril, na UFES (Universidade 

Federal do Espirito Santo), o XII 

SudestePET (Encontro Regional 

dos Grupos PET), tendo como te-

ma a “Vivência no PET: Impactos 

na Formação Profissional e Social”. 

O objetivo do evento é reunir os 

grupos PET da região Sudeste, ofe-

recendo um espaço de discussão e 

debates de questões sobre o Pro-

grama de Educação Tutorial, que 

deverão ser levadas para o Encon-

tro Nacional dos Grupos PET 

(ENAPET) e a troca de experiências 

entre osl grupos PET.  

Fizeram parte da progra-

mação do encontro desse ano cin-

co GD/GT: Atividades Conjuntas, 

Verbas de Custeio, Avaliação, Atua-

ção da CENAPET e PET e Gradua-

ção, além dos encontros por eixos 

temáticos de atuação e formação: 

Tecnologias; Ética e política; Práti-

cas de Saúde; Formação e Práticas 

Educacionais; Arte e Cultura.  

A UFRRJ esteve represen-

tada no evento por 9 grupos, sen-

do eles o PET-História - “ Práticas 

de História: dos arquivos à sala de 

aula”; PET-Medicina Veterinária - “ 

Práticas Pedagógicas Inovadoras 

na Formação de Excelência em 

Medicina Veterinária”; PET Floresta 

- “Formação Através de Vivências 

em Atividades Florestais Sustentá-

veis”; PET Matemática - “PET-

Matemática:“Matemática e Meio 

Ambiente”; PET Geografia IM - 

“Geografia, Cultura e Cidadania: 

Diálogo de Saberes no Ensino de 

Geografia”; PET Conexões de Sabe-

res IM - “Dialogando e Interagindo 

com Múltiplas Realidades e Sabe-

res na Baixada Fluminense/RJ”; 

PET Conexões de Saberes  - 

“Inclusão e Oportunidades na Vida 

Acadêmica de Alunos de Origem 

Popular”; PET Conexões de Sabe-

res - “Conexão de saberes por uma 

formação integradora e cidadã no 

campus de Três Rios” e PET Cone-

xões de Saberes - “Dimensões da 

linguagem”. 

Em julho, na UFMA 

(Universidade Federal do Mara-

nhão), os participantes do Sudeste-

PET levarão as discussões debati-

das ao Encontro Nacional dos Gru-

pos PET, o ENAPET. 

Os PETs se reúnem em 

um dia para participarem, 

juntos, de algumas ativida-

des. Além de esclareci-

mento sobre assuntos 

importantes para os inte-

grantes do programa, o 

encontro proporciona o 

convívio entre os estudan-

tes, que não teriam essa 

oportunidade, por serem de cam-

pus ou institutos distintos.  

 No I IntraPET, que acon-

teceu em 2011, teve como princi-

pal objetivo a divulgação dos inte-

grantes dos programas tutoriais e 

suas atividades já realizadas. A 

No último dia 5 de maio, 

aconteceu no prédio Principal (P1) 

da unidade sede da UFRRJ, o II En-

contro dos Pet’s (IntraPET). Com o 

intuito de promover a interação 

entre os diversos grupos tutoriais 

dos diferentes campi da Universida-

de Federal Rural do Rio de Janeiro.  

proposta era que os petianos e os 

tutores se conhecessem e trocas-

sem suas experiências ou suas 

propostas para o longo do ano, 

uma vez que alguns PETs haviam 

sido criados há poucos meses an-

tes do encontro e outros já exis-

tem há alguns anos. 

 Em 2012, a intenção do 

evento foi promover esclareci-

mentos aos petianos da UFRRJ 

sobre a política do PET e alguns 

órgãos responsáveis por ele no 

MEC, cujo entendimento é funda-

mental para a manutenção, per-

manência e articulação política 

dos grupos. 

II IntraPET - O Encontro dos PETs da UFRRJ 


